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RESUMO 

 
LEANDRO, CHIARELLI ALVES. Anestesia de Cutias (Dasyprocta prymnolopha) 

Cetamina S e Midazolam.  
Patos, UFCG. 2017. 37p. (Trabalho de Conclusão de Curso em Medicina Veterinária). 

 
Objetivou-se verificar a aplicabilidade da associação de Cetamina S e Midazolam para 
contenção farmacológica de cutias (Dasyprocta prymnlopha) e os efeitos deste procedimento 
sobre os parâmetros fisiológicos e sobre o eletrocardiograma destes animais. Este estudo foi 
realizado em condições semelhantes ao que pode ser encontrado em cativeiros de animais 
selvagens ou em zoológicos. O mesmo também utilizou de monitoramento prévio, o que 
permitiu comparar os valores basais deste com outros estudos para a mesma espécie, e com o 
monitoramento contínuo dos animais, afim de promover uma maior segurança no 
procedimento, bem como a observação das variações de maneira imediata e com precisão. Para 
o estudo foram utilizadas nove cutias fêmeas, adultas, hígidas, com peso variando entre 1,5 kg 
e 2 kg, provenientes do Núcleo de Produção e Pesquisa de Animais Silvestres (NEPAS) da 
Universidade Federal do Piauí, Campus de Teresina-PI. Os animais foram mantidos em um 
ambiente adaptado com 24 m2 de área coberta, luminosidade e ventilação natural, piso misto 
em cimento (16 m2) e areia (8 m2) e com enriquecimento ambiental de tocas de alvenaria, 
plantas. A alimentação disponível aos animais tinha como base ração extrusada e água 
disponível ad libitum. Todos os parâmetros fisiológicos e eletrocardiográficos, foram avaliados 
e registrados antes da aplicação dos fármacos, sendo este considerado como o momento basal 
(M0). Primeiramente, foram avaliadas a frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), 
temperatura corporal (TC), saturação de oxiemoglobina (SpO2), pressão arterial sistólica (PAS) 
e os traçados eletrocardiográficos. Logo após, administrava-se a associação de Cetamina S e 
Midazolam, na mesma seringa, por via intramuscular, nas doses de 15 mg/kg e 0,5 mg/kg 
respectivamente. Avaliações sucessivas ocorreram a cada 10 minutos, durante um período de 
40 minutos (M10, M20, M30, M40). Com relação à anestesia, foram observados o período de 
latência, que foi compreendido como o intervalo de tempo entre o final da administração dos 
fármacos e a perda dos reflexos; período hábil anestésico, que foi o período compreendido entre 
o final do período de latência até o levantamento espontâneo da cabeça; e o período de 
recuperação anestésica, que foi considerado como o período entre o final do período hábil 
anestésico e o início da deambulação espontânea. Os resultados demonstraram que a associação 
causou alterações pouco significativas dos parâmetros fisiológicos, com exceção da FR que 
desenvolveu uma redução considerável, com consequente redução da SpO2, compensada no 
decorrer do estudo. Com relação aos parâmetros da eletrocardiografia, houve alteração 
significativa na duração do intervalo P-R quando comparado o M0 e M40. Não foi encontrado 
nenhuma alteração significativa na morfologia dos traçados eletrocardiográficos obtidos 
durante o experimento. A avaliação da anestesia indicou que os animais tiveram um período de 
latência médio de dois minutos, período hábil anestésico médio de 81 minutos, e período de 
recuperação total médio de 111 minutos. Concluiu-se que a associação de Cetamina S 
(15mg/kg) e Midazolam (0,5mg/kg) promoveu uma anestesia de duração considerável e que 
alterou minimamente os parâmetros fisiológicos avaliados, podendo ser indicada para 
contenção farmacológica na realização de procedimentos não invasivos e de curta duração. 
 
Palavras Chave: Anestesia, Contenção Farmacológica, Eletrocardiograma, Roedor, Silvestre. 



 
 

ABSTRACT 

 

LEANDRO, CHIARELLI ALVES. Black-humped Agoutis Anesthesia (Dasyprocta 
prymnolopha) Cetamina S e Midazolam.  

Patos, UFCG. 2017. 37p. (Trabalho de Conclusão de Curso em Medicina Veterinária). 
 

The objective was to verify the application of Ketamine S and Midazolam association in order 
to pharmacologically contain black-humped Agoutis (Dasyprocta prymnolopha) and the effects 
of this procedure over the physiological parameters, and over the electrocardiogram of those 
animals. This study was performed in similar conditions to those found in captivity of wild 
animals or in zoos. It utilized previous monitoring, which allowed to compare the base values 
of this study with others conducted on the same species, and with continuous monitoring of the 
animals, aiming to grant a better amount of safety to the procedure, as well as the observation 
of variables in an immediate and accurately manner. For the study nine black-humped Agoutis, 
adult, healthy, with variable weight of 1.5 kg to 2 kg were utilized provided from the Wild 
Animals Production and Research Center (NEPAS) of the Federal University of Piauí, 
Teresina-PI Campus. The animals were kept in an adapted environment of 24m2 of covered 
area, light and natural ventilation, mixed floor of cement (16 m2) and sand (8 m2) and with 
environmental enrichment of masonry lairs and plants. The food available to the animals was 
extruded ration and ad libitium water. All physiological and electrocardiographic parameters 
were assessed and recorded before the drug application, being this considered the basal moment 
(M0). At first were assessed the cardiac frequency (FC), respiratory frequency (FR), body 
temperature (TC), oxyhemoglobin saturation (SpO2), systolic blood pressure (PAS) and the 
electrocardiographic tracings. Soon after the association of Ketamin S and Midazolam, in the 
same syringe, was administered by intramuscular route at the dosages of 15 mg/kg and 0.5 
mg/kg, respectively. Successive evaluations occurred every 10 minutes over a period of 40 
minutes (M10, M20, M30, M40).  Regarding anesthesia, were observed: the latency period, 
which was understood as the time interval between the end of the drug administration and loss 
of reflexes; the available anesthetic period, the time between the final latency period until the 
spontaneous lifting of the head; and the anesthetic recovering period, which was considered as 
the final interval between the final available anesthetic period and the beginning of spontaneous 
ambulation. The results showed that the association caused little to no significant alterations to 
the physiological parameters, except the FR which was considerably reduced, as the consequent 
SpO2 reduction, compensated throughout the study. Regarding electrocardiographic 
parameters, there was significant alteration on the duration of the interval P-R when compared 
to M0 and M40. No significant alteration was found on the morphology of the 
electrocardiographic tracings obtained during the experiment. The anesthesia assessment 
showed that the animals had an average latency period of two minutes, average available 
anesthetic period of 81 minutes, and average total recovering time of 111 minutes. It was 
concluded that the protocol showed itself as efficient, in a manner that provided an anesthesia 
of good duration and minimally altered the evaluated physiological parameters. 
 
Key words: Anesthesia, Pharmacological Containment, Electrocardiogram, Wild Rodent. 



 
 

1 INTRODUÇÃO  

As cutias são roedores que estão presentes em diversos biomas do território nacional, 

desde florestas pluviais até a caatinga. Inevitavelmente, à medida em que a população humana 

adentra ao território, há o contato com estes e outros animais da nossa fauna silvestre. Para 

entender a interação deste animal com o seu ecossistema e qual o impacto da degradação desta 

espécie para o meio ambiente, se faz necessário o desenvolvimento de diversas pesquisas e 

captura dos animais.  

Tanto na natureza, como em cativeiro, a manipulação deste animal é dificultada pelo 

fato de serem animais bem ágeis. Por serem presas com poucos mecanismos de defesa, as cutias 

permanecem sempre em estado de alerta, porém sem apresentar agressividade, podendo 

rapidamente fugir de seus predadores se escondendo, correndo ou saltando. Na Medicina 

Veterinária de animais silvestres, é bastante comum o uso de redes, puçá e até mesmo o 

emprego de dardos tranquilizantes para que os animais que estão sendo estudados sejam 

capturados. O principal objetivo para o emprego da contenção farmacológica nestes animais, é 

a diminuição do estresse da captura, que pode resultar em acidentes que comprometem a vida, 

a integridade física e o retorno seguro do animal ao seu habitat.  

Dentre os fármacos empregados para a contenção farmacológica de animais silvestres, 

destacam-se os anestésicos dissociativos, como a Cetamina e a Tiletamina, porém a sua 

utilização isolada não é recomendada. Geralmente, o uso associado de um anestésico 

dissociativo com um benzodiazepínico promove anestesia com efeito hipnótico e sedativo 

potencializados, bom relaxamento muscular, prevenindo convulsões e catalepsia, com 

estímulos cardiovasculares reduzidos e recuperação anestésica com agitação reduzida.  

O presente estudo teve como objetivo verificar a aplicabilidade da Cetamina S e do 

Midazolam, no protocolo de contenção farmacológica para cutias (Dasyprocta prymnolopha), 

e observar as possíveis interferências nos parâmetros cardiorrespiratórios, eletrocardiográficos, 

bem como a avaliação da anestesia dos animais submetidos a esta associação. As condições nos 

quais este estudo foi realizado, com monitoramento prévio, possibilitou a comparação com a 

referência fisiológica publicada por Diniz et al. (2013), mensurar as alterações causadas por 

este protocolo e comparar com os efeitos publicados por Diniz et al. (2017) para a aplicação de 

Cetamina racêmica associada com o Midazolam em animais da mesma espécie deste estudo. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Generalidades Sobre a Cutia 

A cutia (Dasyprocta prymnolopha) (Figura 1) é uma espécie de roedor de pequeno porte 

da família Dasyproctidae, que habita boa parte da porção continental da américa do sul. São 

pequenos mamíferos que medem entre 49 e 64 centímetros. São roedores frugívoros, 

escavadores, que fazem reservas de sementes em vários locais, para subsistência futura em 

períodos de escassez de alimentos (COSTA et al., 2013; HOSKEN, 2001).  

Diniz et al. (2013) e Santos (2005) ressaltaram que, a cutia (Dasyprocta sp.) é uma 

espécie importante para criação em cativeiro, devido ao interesse da sua exploração zootécnica 

e de seu uso como modelo biológico, dando assim importância ao aprofundamento no seu 

estudo e a promoção da preservação da mesma. 

 

Figura 1 – Cutias (Dasyprocta prymnolopha) em cativeiro. 

 

Fonte: Setor de Anatomia Animal/UFCG (2016). 

 

Assim como os demais mamíferos terrestres, as cutias alimentam-se de folhas, raízes, 

flores, fungos, sementes, brotos e especialmente de frutos caídos; são prontamente atraídas pelo 

ruído de queda, o que faz com que busquem o alimento no solo; Tem como habitat florestas 

pluviais, florestas semidecíduas, cerrados e caatinga, geralmente com a distribuição associada 

a cursos de água (LANGE; SCHIMIDT, 2006; WOODS; KILPATRICK, 2005).  

Este roedor pesa entre 1,5 kg a 2,8 kg, seu corpo é esguio, sua cabeça levemente 

alongada, e suas orelhas relativamente pequenas. Apresenta quatro dentes incisivos longos e 

curvos, sua cauda é curta (aproximadamente 1,5 cm de comprimento) e desprovida de pêlos. 

Os membros torácicos são bem menores do que os pélvicos e exibem quatro dedos funcionais, 
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utilizados para levar o alimento à boca. As longas extremidades dos membros pélvicos são 

constituídas por três dedos desenvolvidos, os quais, juntamente com suas respectivas unhas 

cortantes, equivalem a pequenos cascos, tornando as cutias boas saltadoras (SANTOS, 2005).  

Os pêlos são ásperos, duros e compridos e sua coloração é variável entre as espécies que 

existem no Brasil. O sistema de comunicação entre as cutias é realizado, principalmente pelo 

olfato e pela audição. A comunicação olfativa é feita através de odores deixados por secreções 

provenientes de glândulas presentes no ânus e pela urina. Tais odores funcionam como 

delimitadores territoriais, para localizarem o alimento anteriormente escondido, e na 

identificação de membros do mesmo grupo (SANTOS, 2005). 

O período de gestação destes roedores oscila em torno de 104 dias, com ciclo estral de 

30 dias. A quantidade de filhotes por parto varia entre um e três, e a maioria das fêmeas tem em 

média dois filhotes por parto, os quais possuem o corpo totalmente coberto de pêlos, os olhos 

abertos e se locomovem com facilidade (SANTOS, 2005).  

A cutia tem o hábito de bater com as extremidades dos membros pélvicos no chão, e 

isso funciona como um alarme contra predadores ou membros de outros grupos. A relação entre 

macho e fêmea em uma população, deve ser de 1:6, mas pode variar (SANTOS, 2005).  

Diniz et. al (2011) realizaram um estudo que visava relatar os valores basais (Tabela 1) 

para os parâmetros eletrocardiográficos de cutias (Dasyprocta prymnolopha) em cativeiro. 

 

Tabela 1. Parâmetros eletrocardiográficos da cutia (Dasyprocta 

prymnolopha) fêmea, não anestesiada (p> 0,05), na derivação DII, 
relatados por Diniz et al., (2011). 

Parâmetro Média 

Frequência Cardíaca (bpm) 181,56 ± 30,7 

P (mV) 0,104 ± 0,04 

P (ms) 0,038 ± 0,0099 

P-R (ms) 0,075 ± 0,0162 

Q-T (ms) 0,183 ± 0,0229 

R (mV) 0,34 ± 0,20 

QRS (ms) 0,056 ± 0,0089 

(ms) milissegundos; (mV) milivolts. 

 

Os resultados mostraram que a morfologia, os valores referenciais dos traçados 

eletrocardiográficos e os valores basais da frequência cardíaca desta espécie, são relativamente 

semelhantes aos citados por Goodwin (2002) para animais de companhia de mesmo porte e não 
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sedados. O estudo considerou a adaptabilidade da espécie ao cativeiro, já que não haviam 

estudos sobre os padrões de eletrocardiografia em cutias de vida livre e sem restrição química. 

 

2.2 Contenção Farmacológica em Animais Silvestres 

Animais silvestres, geralmente, tendem a desenvolver comportamento mais agressivo 

ou de maior alerta na presença de seres humanos, por associarem esta, à perseguição de 

predadores. A contenção física, medo constante e angústia podem comprometer a homeostase 

e são fatores desencadeadores de estresse. O estresse é a resposta corporal generalizada e não 

específica a qualquer fator ou ameaça ao organismo em manter a homeostase. Com isso a dor 

e o estresse estão relacionados com problemas na captura de animais, já que os meios utilizados 

podem ser mecânicos (Ex. puçá), tendo como consequência a ativação dos mecanismos de fuga-

luta do sistema nervoso autônomo (ARNEMO; CAULKETT, 2007). 

A captura de animais silvestres associada ao estresse, geralmente, promove o aumento 

da atividade orgânica com a ativação dos mecanismos de fuga e luta, ficando bem evidente o 

aumento intensidade da atividade muscular, o que pode resultar em acúmulo de ácido lático, 

aumento da temperatura corporal e acidose metabólica. A descompensação contínua causada 

pelo estresse, é um importante fator de desencadeamento de disfunções neurológicas, 

disfunções miocárdicas, insuficiência de múltiplos órgãos, miopatia de captura, sendo estes 

alguns dos fatores que podem levar à mortalidade aguda (ARNEMO; CAULKETT, 2007; 

PATERSON, 2007). 

O uso de fármacos injetáveis na contenção de animais silvestres é corriqueiro e 

necessário em muitos procedimentos cirúrgicos, coleta de materiais e frequentemente este é o 

único meio para a captura, transporte e tratamento dos animais (SPOLTI et al., 2013; SOUZA 

et al., 2002). Contudo os fármacos para uso em animais silvestres podem apresentar efeitos 

adversos incomuns, quando comparados com as espécies domésticas, e as suas respectivas 

doses usuais podem apresentar efeitos completamente inesperados (DINIZ, 1996). 

A contenção farmacológica em animais silvestres é uma ferramenta que empregada no 

combate do estresse da captura, na prevenção de acidentes que possam ocasionar algum tipo de 

lesão ou dor crônica que comprometam a vida do animal, seja em cativeiro ou em vida livre, 

ou até mesmo quando se pensa nos colaboradores que manipulam os animais, sendo estes os 

principais fatores que fazem a contenção farmacológica ser um componente importante para a 

realização de pesquisas. Estes fármacos possuem a vantagem de seu baixo custo relativo, 

poluição ambiental reduzida, facilidade de administração do mesmo e ainda permitem que os 
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procedimentos sejam efetuados com maior nível segurança (DEMARCO; PASCOE, 2008; 

SPOLTI et al., 2013; SOUZA et al., 2002).  

Pachaly et al. (2014) ressaltaram que, para a escolha do método de contenção 

farmacológica, deve priorizar-se a praticidade na administração dos fármacos. Fármacos que 

possam ser injetados por via intramuscular devem ser priorizados no uso à campo, já que estes 

não necessitam do transporte de equipamentos para a administração, como é o caso dos 

anestésicos voláteis.  

 O uso da contenção farmacológica com anestesia dissociativa em roedores apresenta 

alguns estudos, como o de Schossler e Schosller (1992) com o uso de Tiletamina e Zolazepam 

em ratos (Rattus norvergicus albinus) e Stein et al. (2009) em tuco-tucos (Ctenomys lami) com 

a mesma associação anterior, em que ambos tiveram resultados bem satisfatórios para 

contenções que visassem procedimentos simples e que não fossem cruentos ou invasivos. 

Parchen et al. (2008) utilizaram com sucesso a associação de Xilazina, Cetamina e 

Diazepam em vasectomia de cutias amarelas (Dasyprocta azarae), obtendo resultados bastante 

satisfatórios e com pouca alteração dos parâmetros fisiológicos. 

Chagas et al. (2009) compararam o método de extrapolação alométrica e o método 

convencional para identificar qual o método mais adequado para calcular a dose da associação 

de Cetamina S e Midazolam em bugios-ruivo (Alouatta guariba clamitans). Ambos os métodos 

geraram anestesias seguras e viáveis, contudo o estudo demonstrou que a extrapolação 

alométrica era o método mais adequado, uma vez que calculara a dose necessária com maior 

precisão, produzindo uma anestesia com melhor grau de sedação e relaxamento muscular, com 

alterações fisiológicas semelhantes aos do método convencional e com diferenças 

insignificantes. 

Galhardo (2007) testou o uso isolado da Cetamina S e comparou os seus efeitos com os 

da associação de Cetamina S e Midazolam em cães, por via endovenosa. Esta tese mostrou que 

o uso associado destes fármacos ampliava o período hábil anestésico; diminuía o índice de 

efeitos adversos psicomiméticos causados pela Cetamina S; promoveu uma recuperação 

anestésica com menos agitação; e mantinha as funções fisiológicas mais estáveis, já que 

induziam a uma menor elevação da frequência cardíaca, com frequência respiratória e 

temperatura corporal estáveis e sem diferença estatística significativa.  

 Em um estudo de Diniz et al. (2017), foi efetuado a contenção farmacológica de Cutias 

(Dasyprocta prymnolopha) da mesma espécie deste estudo, com Cetamina racêmica e 

Midazolam. Os pesquisadores constataram que os valores encontrados para a frequência 

cardíaca foram semelhantes aos relatados para lobos, cães e gatos, e inferiores aos encontrados 
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para ratos e furões. A morfologia, bem como, os valores basais da eletrocardiografia, foram 

semelhantes aos relatados por Diniz et al. (2013) para Cutias da mesma espécie e sem contenção 

farmacológica, como também semelhantes aos valores relatados por Goodwin (2002) para cães 

domésticos. De maneira geral, os resultados foram muito satisfatórios e o protocolo foi bem 

tolerado pelos animais do experimento, não ocorrendo nenhum episódio de arritmia durante o 

monitoramento dos animais. 

 

2.3 Cetamina S 

A Cetamina é um congênere da fenciclidina, sendo quimicamente designado como 

Cloridrato de 2-(O-Clorofenil)-2-(Metilamino)-Cicloexanona. Ela possui uma boa 

penetrabilidade com relação às barreiras orgânicas, apresentando boa biodisponibilidade 

plasmática. A Cetamina é geralmente distribuída em uma forma racêmica diluída em Cloreto 

de Benzetônio e ao Clorbutanol, ou como Cetamina S (BRANSON, 2013; IUPAC, 2014; 

LUFT; MENDES, 2005; REMIÃO et al, 2009; VALADÃO, 2014). 

A Cetamina racêmica é uma molécula que possui duas formas enantioméricas  - (R) e 

(S) - (Figura 2) que são semelhantes entre si, mas que apresentam perfis diferentes na sua 

atividade biológica, principalmente, no efeito anestésico e na ocorrência de efeitos do foro 

psíquico após reversão da anestesia. Liu et al. 2006 demonstraram que administrando doses 

equimolares de Cetamina S e Cetamina racêmica em ratos, o isômero (S) desenvolveu efeito 

anestésico cerca de 1,4 vezes mais potentes que a mistura racêmica. Já Almeida et al (2008) e 

Oliveira et al. (2004) afirmaram que a Cetamina S tem efeito analgésico cerca de duas a quatro 

vezes mais intenso que a forma racêmica, além de reiterar que esta forma provoca menos 

reações desagradáveis na recuperação anestésica. Por ter também uma potência maior, promove 

também, a redução da dose anestésica.  

 

Figura 2 - Estrutura molecular dos enântiomeros (R) e (S) 
da Cetamina. 

  

Cetamina S Cetamina R 
Fonte: PubChem Compound DataBase (2017). 
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A Cetamina é um antagonista não competitivo do receptor Glutamatérgico do tipo N-

metil-D-aspartato (NMDA), o que significa que esta molécula bloqueia o canal do receptor, e 

que mesmo após o receptor ser ativado pelo Glutamato, não há o influxo de íons sódio para a 

célula. Além dos receptores NMDA, a Cetamina e seus metabólitos podem realizar o bloqueio, 

em menor grau, dos receptores Dopaminérgicos, Serotoninérgicos, Colinérgicos, Opióides e 

Canais de Sódio (OLIVEIRA et al., 2004).  

  A Cetamina tem ação simpatomimética, causando estimulação indireta dos centros 

adrenérgicos do sistema nervoso autônomo. O fármaco eleva a pressão arterial pulmonar, 

pressão aórtica média, pressão venosa central, frequência e débito cardíaco. A administração 

da Cetamina causa elevação do consumo de oxigênio pelo miocárdio, o que pode gerar 

prolongamento dos intervalos PR e QT nos traçados de eletrocardiograma (BRANSON, 2013; 

SOUZA et al., 2002; THIESEN, 2010). 

A Cetamina S, também conhecida como dextrocetamina, tem uma afinidade 3 a 4 vezes 

superior à Cetamina (R) para o sítio de ligação ao receptor NMDA. A administração dos 

enântiomeros (S) e (R) puros tem efeitos opostos ao nível do metabolismo cerebral e também 

no que diz respeito às manifestações psicopatológicas. O enântiomero (S) induz um estado de 

relaxamento e uma diminuição ligeira no metabolismo cerebral da glicose, efeitos contrários 

aos do enântiomero (R) que aumenta o metabolismo da glicose no córtex e induz sintomas 

semelhantes aos da esquizofrenia, como fragmentação da personalidade e alucinações. O 

principal subproduto da Cetamina S, a Norcetamina, possui cerca de um terço a um quinto da 

potência da droga na forma racêmica, podendo se relacionar com os efeitos mais prolongados 

deste isômero. Portanto compreende-se que, a toxicidade do composto é influenciada por 

parâmetros químicos, uma vez que diferentes disposições de moléculas condicionam diferentes 

interações com o receptor para a droga e, consequentemente, efeitos diferenciados no 

organismo (LUFT; MENDES, 2005; REMIÃO et al, 2009; VALADÃO, 2014).  

A Cetamina possui uma ampla margem de segurança, permitindo a aplicação do 

fármaco sem o conhecimento exato do peso do animal, o que por sua vez, permite o uso de 

dardos de aplicação. A dose recomendada por Pachaly et al. (2014) de Cetamina para 

imobilização de roedores neotropicais varia de 5mg/kg a 120 mg/kg. Branson (2013) 

recomenda uma dose que varia de 63mg/kg a 83 mg/kg para Cutias. Contudo, os fármacos para 

uso em animais silvestres podem apresentar efeitos adversos e doses extrapoladas com relação 

às espécies domésticas, podendo apresentar efeitos completamente inesperados (BRANSON, 

2013; PACHALY et al., 2014).  
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No que concerne ao uso, nem a forma racêmica e nem a forma de Cetamina S devem 

ser usadas isoladamente, mas em conjunto com um tranquilizante ou sedativo, de modo a 

reduzir seus efeitos hipertônicos. Contudo, a ligeira depressão respiratória causada pela 

Cetamina, pode ser aumentada pela associação com outros fármacos como benzodiazepínicos, 

agonistas- α2, opióides e fenotiazínicos. Porém estas associações diminuem a dose da Cetamina 

(ARNEMO; CAULKETT; 2007; HORTA, 2012). 

 

2.4 Midazolam 

Os benzodiazepínicos são fármacos que exibem efeito ansiolítico, tranquilizante, 

miorrelaxante e hipnótico, com grande emprego na anestesiologia. Estes efeitos derivam da 

depressão dos níveis subcorticais do sistema nervoso central (límbico, talâmico e hipotalâmico). 

Os principais fármacos utilizados são o Diazepam, Zolazepam e o Midazolam, tanto na 

medicação pré-anestésica como na indução da anestesia (CORTOPASSI; FANTONI, 2014; 

HORTA, 2012). 

Os benzodiazepínicos causam amnésia e esta característica pode ser útil quando há a 

necessidade de múltiplas capturas do mesmo animal. Além de ter ampla margem de segurança, 

o anestesista ainda pode contar com o Flumazenil ou com Sarmazenil, como antagonistas 

específicos, uma vez que estes possuem uma afinidade elevada pelos receptores 

benzodiazepínicos. Estes fármacos auxiliam na reversibilidade da imobilização química de 

forma rápida, suave e eficaz em caso de complicações anestésicas (GROSS, 2013; HORTA, 

2012). 

O Midazolam (Figura 3) é um fármaco hipnótico-sedativo de curta ação com 

propriedades ansiolíticas e amnésicas. A nomenclatura IUPAC é a 8-cloro-6-(2-fluorofenil)-1-

metil-4H-imidazol[1,5-a][1,4]benzodiazepina (PUBCHEM COMPOUD DATABASE, 2017).  

O Midazolam exerce o seu efeito ligando-se ao receptor de benzodiazepina no complexo 

ionóforo do cloreto do receptor GABA, no sistema nervoso central. Isso resulta em um aumento 

na abertura de canais de cloreto, com consequente hiperpolarização das membranas do sistema 

nervoso e culminando em uma potencialização do efeito inibitório do neurotransmissor GABA. 

(PUBCHEM COMPOUD DATABASE, 2017).  

Este fármaco é um composto majoritariamente hidrossolúvel, mas possui também uma 

boa capacidade lipofílica, o que se traduz em uma ação mais rápida, com potência 

farmacológica entre três a quatro vezes maior que o Diazepam. A formulação injetável alcoólica 

do Diazepam, além de reduzir a absorção na administração intramuscular, gera precipitação 

quando misturada com a maioria das drogas anestésicas. Estas características fazem com que o 
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Midazolam seja o benzodiazepínico de eleição para aplicações intramusculares, uma vez que é 

um fármaco que pode ser diluído em diversos solventes, tendo boa absorção e que causa pouca 

irritação neste tecido (GROSS, 2013; HORTA, 2012). 

 

Figura 3 - Estrutura molecular do 
Midazolam. 

 

Fonte: PubChem Compoud Database 
(2017). 

 

O mesmo também detém uma boa penetrabilidade na barreira hematoencefálica. Liga-

se preferencialmente às proteínas plasmáticas (cerca de 97%). É amplamente eliminado pela 

via renal. Seu período de latência é de aproximadamente 90 segundos na via endovenosa. O 

Midazolam pode ser associado com a Morfina, Meperidina, Escopolamina, Atropina, 

Glicopirrolato, Fentanil e Cetamina (CORTOPASSI; FANTONI, 2014; GALHARDO, 2007; 

GROSS, 2013). 

 A meia vida do Midazolam varia entre uma a duas horas. Mesmo não sendo um fármaco 

promotor de ação periférica importante, o Midazolam ocasiona uma ligeira redução da pressão 

arterial, decorrente da diminuição da resistência vascular periférica, com os demais parâmetros 

cardiovasculares sendo preservados (CORTOPASSI; FANTONI, 2014; GALHARDO, 2007; 

GROSS, 2013).  

A associação de Midazolam com Cetamina é utilizada em carnívoros, permitindo 

imobilizações confiáveis e eficazes, com ampla margem de segurança e poucos efeitos 

secundários (HORTA, 2012). Esta associação visa potencializar os efeitos hipnóticos e 

sedativos da segunda droga, bem como de promover o relaxamento muscular, reduzir a 

incidência de convulsões e catalepsia. O efeito ansiolítico do Midazolam resulta em uma 

diminuição dos estímulos cardiovasculares e promove uma recuperação anestésica com 

agitação reduzida (GROSS, 2013). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Este estudo foi realizado de maneira e em condições semelhantes aos trabalhos 

realizados em zoológicos ou criadouros de animais selvagens, com isto, a importância do 

registro das variáveis antes da aplicação da anestesia, visando monitorar o estado do animal 

previamente e comparar com o resultado obtido após a administração do protocolo, e em 

consequência disso, monitorando o animal durante todo o transcurso anestésico, o que 

promoveu uma maior segurança nos procedimentos realizados.  

 

3.1 Animais 

O presente trabalho fora previamente submetido às avaliações do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), Campus de Patos-PB, sendo aprovado sob o protocolo número: 

037.2017; sendo também submetido à avaliação do Sistema de Autorização e Informação da 

Biodiversidade (SISBIO), sendo aprovado sob o protocolo número: 56878. Todos os 

procedimentos foram efetuados de acordo com os preceitos éticos estabelecidos para os animais 

de experimentação. 

Para o estudo foram utilizadas nove cutias fêmeas, adultas, hígidas, com peso variando 

de 1,5 kg a 2 kg e provenientes do Núcleo de Produção e Pesquisa de Animais Silvestres 

(NEPAS) da Universidade Federal do Piauí, Campus de Teresina-PI.  

Os animais foram mantidos em um ambiente adaptado (Figura 4) com 24 m2 de área 

coberta, luminosidade e ventilação natural, piso misto em cimento (16 m2) e areia (8 m2) e com 

enriquecimento ambiental de tocas de alvenaria, plantas e alimentação à base de ração extrusada 

(13% de umidade, 14% de proteína bruta, 15% fibra em detergente ácido, 0,6% de fósforo, 15% 

de matéria fibrosa, 17% de matéria mineral, 4% de extrato etéreo, 2% de cálcio) e com água 

disponível ad libitum. 
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Figura 4 – Ambiente adaptado para cutias (Dasyprocta 

prymnolopha). 

 

Fonte: Setor de Anatomia Animal/UFCG (2016). 
 

3.2 Protocolo Experimental 

Todos os animais foram mantidos em jejum alimentar sólido por doze horas, e jejum 

hídrico de seis horas antes da aplicação dos fármacos. No momento do estudo, as cutias foram 

capturadas do cativeiro com puçá e trazidas em gaiolas de transporte para o ambiente da 

realização do experimento.  

Inicialmente, as cutias foram contidas fisicamente, e pesadas em uma balança calibrada. 

Logo após, foram mantidas em decúbito lateral direito (Figura 5; Figura 6), sobre a superfície 

de uma mesa isolada com material emborrachado, em uma sala com baixa luminosidade, com 

temperatura de 28ºC, e com menor incidência de ruídos possível.  

 

Figura 5 – Avaliação dos parâmetros fisiológicos e 
eletrocardiográficos em cutia (Dasyprocta prymnolopha). 

 

Fonte: Laboratório de Anatomia Animal/UFCG (2016). 
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Figura 6 – Mensuração da pressão arterial 
sistólica em cutia (Dasyprocta prymnolopha). 

 

Fonte: Laboratório de Anatomia Animal/UFCG 
(2016). 

 

Após a avaliação inicial dos parâmetros fisiológicos e do eletrocardiograma dos 

animais, era aplicada a associação dos fármacos Cetamina S (15mg/kg) e Midazolam 

(0,5mg/kg) na mesma seringa, por via intramuscular. A escolha desta associação se justifica na 

disponibilidade dos fármacos no mercado e a segurança do emprego da técnica, quando 

observada a amplitude das doses efetivas recomendadas por Branson, (2013) e Pachaly et al. 

(2014).  

 

3.2.1 Parâmetros Fisiológicas 

 

- Frequência cardíaca (FC) 

 

A frequência cardíaca foi obtida com o uso de um eletrocardiógrafo computadorizado 

(Delta-Life - modelo ECG USB DL-660 com 12 derivações), sendo calculada a partir do 

intervalo R-R, considerando-se a unidade bat/min.; Os eletrodos para o registro do traçado 

eletrocardiográfico, foram posicionados seguindo o padrão indicado para pequenos mamíferos 

domésticos, citado por Tylley (1992). 

 

- Frequência respiratória (FR) 
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Esta variável foi obtida pela contagem dos movimentos da parede torácica em um 

minuto.  Considerando-se a unidade mov/min. 

 

- Temperatura corporal (TC) 

 

Esta variável foi determinada em graus Celsius (oC) utilizando-se um termômetro 

clínico digital inserido na via retal de cada animal.  

 

- Saturação da oxihemoglobina (SpO2) 

 

O registro desta variável foi realizado por um monitor multiparamétrico (Instramed - 

INMAX Color), mediante o posicionamento do sensor do oxímetro de pulso nos dígitos do 

membro torácico. Tal parâmetro foi registrado em porcentagem de saturação (%). 

 

- Pressão arterial sistólica (PAS) 

 

A pressão arterial sistólica foi monitorada utilizando um doppler vascular veterinário 

(Medmega – modelo DV-610), cujo o manguito aneroide continha aproximadamente <40% da 

circunferência da região metatarsiana do animal que estava sendo monitorado e um 

esfignomanômetro veterinário.  

 

3.2.3 Parâmetros Anestésicos 

 

- Período de latência 

 

Foi considerado como o intervalo de tempo entre o final da administração dos fármacos 

e início da redução do nível de consciência com a perda dos reflexos de nociocepção, sendo 

registrado em minutos (min). 

 

- Período hábil anestésico 
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Foi considerado como o período compreendido entre o final do período de latência até 

o levantamento espontâneo da cabeça, sendo registrado em minutos (min.) 

 

- Período de recuperação anestésica 

 

Considerou-se tal parâmetro como o período compreendido entre o final do período 

hábil anestésico e o início da deambulação espontânea, sendo registrado em minutos (min). 

 

3.3 Momentos de Avaliação  

Todos os parâmetros foram avaliados e registrados antes da aplicação dos fármacos, 

sendo este considerado como o momento basal (M0) e a cada 10 minutos, durante um período 

de 40 minutos (M10, M20, M30, M40).  

 

3.2.2 Eletrocardiograma 

As variáveis eletrocardiográficas registradas foram: duração e amplitude da onda P em 

milissegundos (ms) e milivolts (mV) respectivamente, duração do complexo QRS em 

milissegundos (ms), amplitude da onda R em milivolts (mV) e intervalo P-R em milissegundos 

(ms). Tais mensurações foram obtidas por meio de um eletrocardiógrafo computadorizado, 

citado anteriormente no registro da frequência cardíaca. Os eletrodos para o registro do traçado 

eletrocardiográfico, foram posicionados seguindo o padrão indicado para pequenos mamíferos 

domésticos, citado por Tylley (1992). O registro de eventuais figuras eletrocardiográficas 

anormais foi feito continuamente, ao longo de todo o experimento, junto à mensuração dos 

parâmetros observados.  

 

3.4 Análise Estatística 

A análise estatística dos resultados obtidos das variáveis clínicas foi feita utilizando-se 

o software BioEstat 5.4. Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-

Wilk, para observar o padrão de distribuição das amostras. Amostras que tinham distribuição 

normal, foram submetidas a Analise de Variância de 2 critérios. Já para as amostras com 

distribuição não-normal, foi utilizado o teste de Friedman. Em ambos os testes foi considerado 

um nível de significância de 5% (p<0,05). Os resultados expostos das amostras com distribuição 

normal, compreende os valores de média e desvio padrão dos grupos. Já os resultados expostos 

das amostras com distribuição não-normal, compreende os valores da mediana e do desvio 

interquartílico. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A avaliação dos parâmetros fisiológicos indicou que a FR, PAS e TC, obtiveram 

resultados estatísticos com distribuição não-normal (Tabela 2). Os testes estatísticos utilizados 

para corrigir este tipo de distribuição, indicaram que não houve diferença estatística quanto aos 

resultados de PAS e TC. A FR apresentou diferença significativa entre todos os momentos 

quando comparados com o M0, entre o M10 e M40, e M20 e M40. 

Com relação à FC, os testes indicaram que não houve diferença estatística significativa 

entre os momentos. Já com relação à SpO2, houve diferenças significativa quando se comparou 

os intervalos M0 e M10, M0 e M20, M10 e M30, e M10 e M40. 

 

Tabela 2 - Mediana e intervalo interquartílico das variáveis fisiológicas FR, PAS, TC; média 
e desvio padrão das variáveis fisiológicas FC, SpO2 de cutias (Dasyprocta prymnolopha) 
anestesiadas com Cetamina S (15 mg/kg) e Midazolam (0,5 mg/kg) em diferentes momentos. 

Momentos FR  
(mov/min) 

PAS  
(mmHg) 

TC  
(ºC) 

FC 
(bat/min) 

SpO2 
(%) 

M0 60 ±12 100 ± 12 36 ± 1 119,7 ± 20,2 96,6 ± 2,6 

M10 24 ± 14*a 80 ± 25 37 ± 1 117,7 ± 22,5 88,1 ± 5,5*ab 

M20 26 ± 6*b 80 ± 17 36 ± 1 104,2 ± 13,3 90,3 ± 4,9* 

M30 26 ± 14* 80 ± 20 37 ± 1 102 ± 16,2 93,8 ± 4,8a 

M40 28 ± 36*ab 80 ± 22 36 ± 1 111 ± 28,4 93,9 ± 4,5b 

* - estatisticamente diferente do M0; a, b - letras diferentes significam diferença estatística 
entre os momentos destacados. 

 

Sobre a FR, Massone (2011) citou que a inibição do sistema nervoso simpático (SNS) 

causada pelo Midazolam, possui efeito mais considerável sobre a FR, do que se comparado 

com a redução da FC. Schossler e Schossler (1992), relataram diminuição progressiva da FR 

de maneira semelhante com a que houve neste estudo, na associação de Tiletamina e Zolazepam 

em Ratos (Rattus norvergicus albinus). A diferença estatística encontrada entre todos os 

momentos com relação ao M0, foram completamente compreensíveis, uma vez que no M0 os 

animais encontram-se agitados devido a captura e manipulação dos mesmos. Neste momento 

há ativação dos mecanismos de fuga, que resultam também, no aumento da FC. Após a 

aplicação da associação de Cetamina S e Midazolam, o animal entra em estado de relaxamento, 

que induziu à redução significativa da FR. A diferença significativa encontrada entre o M40 

com relação ao M10 e ao M20, significa que neste momento se inicia a redução do efeito 

farmacológico desta associação sobre o sistema respiratório. 
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Não houve alteração significativa da PAS entre nenhum momento registrado neste 

estudo. A TC das cutias permaneceu estável durante todo o estudo. Os resultados obtidos para 

esta variável indicam que, o efeito destes fármacos com relação à TC e PAS, não são 

significativos nas doses de 15 mg/kg e 0,5 mg/kg de Cetamina S e Midazolam respectivamente, 

para a espécie Dasyprocta prymnolopha. 

Os animais selvagens tendem a desenvolver um padrão de FC mais alta do que os 

animais de companhia, uma vez que geralmente eles desenvolvem um comportamento muito 

mais alerta na presença de humanos, por associarem esta presença à predação. Contudo, assim 

como registrado por Diniz et al. (2017), as cutias deste estudo, mesmo sob o estresse da captura, 

apresentaram FC semelhante, ou menor, que a de animais de companhia do mesmo porte, e sem 

anestesia, baseados nos valores referenciais para cães e gatos citados por Goodwin (2002). A 

isto pode ser considerado o fato destas cutias já serem provenientes de cativeiro, podendo estar 

relativamente acostumadas com a presença de seres humanos em seus recintos. Branson (2013) 

afirmou que a Cetamina, geralmente, estimula o sistema cardiovascular, pois esta mimetiza a 

estimulação do SNS. Esta estimulação central sobrepuja os efeitos depressores cardiovasculares 

periféricos causados pelo Midazolam (GROSS, 2013). A Cetamina S promove o mesmo efeito 

estimulador no SNS, porém, com menor intensidade, e a isto pode ser atribuída a estabilidade 

da FC durante o estudo, uma vez que os fármacos aplicados possuem efeitos relativamente 

opostos sobre o SNS. 

A SpO2 desenvolveu um declínio considerável entre M0 e M10, porém a partir do M20 

os animais respondiam a essa descompensação. A causa desta alteração está relacionada com a 

redução da FR, o que diminuiu a ventilação pulmonar, e consequentemente, a oferta de O2 para 

a circulação sanguínea que irriga os pulmões. Para compensar a redução da SpO2 as hemácias 

modificam a hemoglobina para uma conformação que tenha uma maior afinidade pelo O2, 

reestabelecendo o padrão de SPO2 no transcorrer do experimento (REECE; SWENSON, 2017; 

VALLE, 2008). 

 Não houveram diferenças estatísticas significativas quanto aos valores da amplitude de 

onda P e omplexo QRS (Tabela 3), o que demonstra que os resultados para estes parâmetros 

sofreram pouca influência do protocolo anestésico.  

Os demais parâmetros; duração de onda P, intervalo P-R, amplitude de onda R e 

intervalo Q-T; tiveram distribuição não-normal (Tabela 3) com uma situação de diferença 

estatística no intervalo P-R, que foi na comparação entre o M0 e o M40, porém esta não era 

significante. Todos os animais apresentaram ritmo sinusal.  
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Tabela 3 - Média e desvio padrão das variáveis eletrocardiográficas amplitude de onda P 
(Pmv) e complexo QRS; mediana e intervalo interquartílico das variáveis 
eletrocardiográficas duração de onda P (Ps), intervalo P-R, amplitude de onda R (Rmv) e 
intervalo Q-T, de Cutias (Dasyprocta prymnolopha) anestesiadas com Cetamina S (15mg/kg) 
e Midazolam (0,5 mg/kg) em diferentes momentos. 
Momentos P 

(mV) 
P 

(ms) 
R 

(mV) 
P-R 
(ms) 

Q-T 
(ms) 

QRS 
(ms) 

M0 19 ± 6 44 ± 8 72 ± 36 84 ± 20 228 ± 28 52 ± 9,4 

M10 22 ± 9 40 ± 4 91 ± 84 92 ± 16 248 ± 40 58,7 ± 11,3 

M20 19 ± 8 40 ± 8 52 ± 39 92 ± 12 252 ± 40 56,8 ± 12 

M30 20 ± 6 44 ± 8 52 ± 40 96 ± 4 252 ± 84 55,6 ± 58,2 

M40 24 ± 12 44 ± 8 56 ± 67 100 ± 16* 240 ± 56 58,2 ± 2,7 

* - estatisticamente diferente do M0, no mesmo grupo. 
 

A amplitude da onda P não variou significativamente ao longo dos momentos e os 

parâmetros mantiveram-se dentro dos padrões citados por Diniz et al. (2013). Semelhante 

aconteceu com a duração do complexo QRS. O que significa que a intensidade da 

despolarização atrial e o tempo de contração ventricular não foram significativamente afetados 

pela anestesia aplicada. 

Todos os animais apresentaram duração de onda P estável durante o experimento, 

sugerindo assim que, os fármacos utilizados não alteram, ou pelo menos não de maneira direta, 

a dinâmica do sistema de geração e condução do impulso elétrico no coração, no que concerne 

à atividade atrial e à contração ventricular. 

Não houve variação significativa da amplitude da onda R. ao observar os valores da 

Tabela 3, fica visualizado uma falsa impressão de diferença significativa, porém analisando-se 

o gráfico da Figura 7, observa-se que um maior volume de amostras, está em um mesmo 

intervalo em diferentes momentos. Fato é que, alguns poucos animais apresentaram algumas 

amostras com valores relativamente discrepantes. Goodwin (2002) afirmou que dentre as 

prováveis causas desse comportamento, citam-se a sensibilidade individual e a ação direta de 

fármacos no organismo, uma vez que não foram observados os padrões eletrocardiográficos 

anormais. Esta intensidade de onda R inicial pode ter correlação com o aumento de consumo 

de O2 pelo miocárdio causado pela Cetamina S como citado por Branson (2013), e este aumento 

da atividade de R pode ser traduzido como o aumento da amplitude e da força de contração dos 

ventrículos (SOUZA et al. 2002), na tentativa de manter a perfusão pulmonar, já que a FR 

reduziu significativamente. A medida que SpO2 vai sendo compensada, a amplitude de R se 

estabelece em valores medianos até o fim do estudo. 
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Figura 7 – Mediana e desvio interquartílico da variável 
eletrocardiográfica onda R (mV) em Cutia (Dasyprocta 

prymnolopha). 

 

 

Segundo Goodwin (2002), o intervalo P-R é um reflexo da condução lenta através do 

nodo atrioventricular, e este período condiz com o tempo necessário para o enchimento dos 

ventrículos. A duração deste intervalo é inversamente proporcional à FC. Branson (2013) 

mostrou que em um coração de rato perfundido por Cetamina racêmica, desenvolveu aumento 

do intervalo P-R, devendo-se considerar que o aparecimento destes efeitos com o uso da 

Cetamina S associado ao Midazolam, devem ser menos proeminentes. Os animais não 

apresentaram redução significativa da FC após a aplicação da contenção farmacológica, 

contudo, esta foi suficiente para alterar significativamente o intervalo P-R quando se compara 

dos valores do M0 com os do M40.  

O intervalo Q-T pode ser prolongado também por redução da FC (GOODWIN, 2002; 

DINIZ et al. 2011), porém este intervalo não apresentou diferenças significativas.  

De maneira geral, os resultados dos parâmetros eletrocardiográficos deste estudo são 

relativamente semelhantes ao estudo feito por Diniz et al. (2017). Deve ser ressaltado também 

que a morfologia do traçado eletrocardiográfico foi relativamente semelhante ao que é relatado 

para cães por Goodwin (2002) e que também foi relatado por Diniz et al. (2017). 
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Não foram registradas diferenças estatísticas significa entre as variáveis (Tabela 4) dos 

parâmetros anestésicos: período de latência, período hábil anestésico e período de recuperação 

anestésica. 

 
Tabela 4 – Média e desvio Padrão dos parâmetros anestésicos de cutias (Dasyprocta 
prymnolopha) nas quais foram administradas a associação de Cetamina S e Midazolam. 

Parâmetro Tempo 
(min) 

Período de Latência 2,44 ± 1,81 

Período Hábil Anestésico 86,89 ± 24,5 

Período de Recuperação Anestésica 111,1 ± 26,4 

 

A redução do nível de consciência com a perda dos reflexos de nociocepção, marcam o 

início do estado de contenção farmacológica. O período de latência médio foi bem curto com 

2,44 ± 1,81 minutos. Estes resultados foram semelhantes com os estudos feitos por Pachaly et 

al. (2014) na contenção de cutias com Cetamina racêmica, Atropina e Xilazina. Este resultado 

mostra que o uso deste protocolo em animais de cativeiro é interessante, visto que este promove 

uma anestesia de ação relativamente rápida. 

 O período hábil anestésico teve duração de 86,89 ± 24,5 min, que demonstrou ser 

indicado para a realização dos mais diversos procedimentos não invasivos, como coleta de 

amostras (Ex. sangue, urina e fezes) e exame físico geral. Este tempo de duração também foi 

semelhante ao que Pachaly et al. (2014) obtiveram anestesiando cutias (Dasyprocta azarae) 

com a associação de Cetamina, Xilazina e Atropina.  

O período de recuperação anestésica médio foi de 111,1 ± 26,4 min, corroborando 

também os resultados de Pachaly et al. (2014). Valadão (2014) afirmou que a duração do 

período hábil anestésico com Cetamina racêmica é em torno de 30 a 40 minutos em cães e 

gatos, e que a associação com benzodiazepínicos prolonga o período de recuperação final em 

cerca de 30%. Sendo assim, fica compreendido que a associação de um benzodiazepínico 

(Midazolam) e de um anestésico dissociativo (Cetamina S), terminou por potencializar a ação 

do segundo fármaco, assim como também afirmam Horta (2012) e Gross (2013). Não foi 

registrado nenhum episódio de recuperação anestésica com agitação, catalepsia ou convulsões, 

resultado este que corrobora o que Galhardo (2007) afirmou sobre a qualidade da recuperação 

anestésica, no qual a associação de Cetamina S e Midazolam, geram uma recuperação 

anestésica de melhor qualidade e com agitação reduzida.  
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Deve-se ressaltar que, devido ao tempo prologado para a recuperação anestésica total, 

caso seja feita a administração desta associação em animais de vida livre, os manipuladores 

devem esperar até que o animal se recupere completamente, uma vez que este ficaria 

completamente indefeso. 

Com relação aos efeitos adversos três animais apresentaram lacrimejamento; Dois 

animais apresentaram salivação; um animal apresentou salivação, protrusão da língua, 

vocalização e reflexo de mastigação; um segundo animal apresentou em conjunto os três 

últimos sinais, porém sem apresentar salivação. 

Os efeitos adversos apresentados (lacrimejamento, salivação, vocalização, protrusão da 

língua e reflexo da mastigação) não foram expressivos, no sentido em que não puseram em 

risco a integridade física ou a própria vida dos animais durante o estudo.  Oliveira et al. (2004) 

citaram que além dos receptores NMDA, a Cetamina e seus metabólitos podem realizar o 

bloqueio, em menor grau, dos receptores Dopaminérgicos, Serotoninérgicos, Colinérgicos, 

Opióides e Canais de Sódio. Os efeitos adversos apresentados no estudo, ocorreram devido à 

diversidade de receptores, nos quais a Cetamina e seus subprodutos tem afinidade. A baixa 

significância destes efeitos adversos, pode ter correlação com o que Galhardo (2007) 

demonstrou quando comparou o uso isolado da Cetamina S com a associação de Cetamina S e 

Midazolam. Neste, os efeitos psicomiméticos da Cetamina S foram suprimidos pela ação do 

Midazolam.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Concluiu-se que a associação de Cetamina S (15mg/kg) e Midazolam (0,5mg/kg) 

promoveu uma anestesia de duração considerável e segura do ponto de vista dos parâmetros 

fisiológicos e eletrocardiográficos em cutias (Dasyprocta prymnolopha), podendo ser indicada 

para contenção farmacológica na realização de procedimentos não invasivos e de curta duração.   
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